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RESUMO: A vigilância da linguagem 
integradora na promoção da saúde infantil, 
com checklists são úteis à identificação 
precoce das perturbações. O estudo piloto 
visou a validação dos três checklists de 3 
a 5 anos, aplicados a 45 educadores da 
infância de escolas brasileiras privadas, 
NSE variado, pedagogos, gênero feminino 
e masculino, entre 30 e 65 anos.  Os 
educadores preencheram online e validaram 
os itens aos marcadores típicos na 
“Adequação para faixa etária”, “Relevância 
para risco de alerta”, “Clareza do item” 
e “Marco discriminativo”. Os resultados 
revelaram a importância na identificação e 

dupla vantagem:  apreciação do educador 
dentro do contexto educacional, e reflexão 
para a vigilância de alerta da linguagem 
infantil, o que comprovou a necessidade 
de ações de formações de saúde para 
o sistema educativo, como o uso dos 
“Checklists de identificação de riscos 
da linguagem infantil”. O impacto de 
ações educacionais instrumentalizadas, 
como uso dos checklists em contextos 
educacionais, cooperam nas formas de 
atenção como investimento de vigilância do 
desenvolvimento, melhor desempenho de 
competências cognitivas e da linguagem, 
fundamentais para o sucesso escolar e 
saúde da linguagem, bem como benefícios 
econômicos de investimento na primeira 
infância para prevenção de perturbações de 
linguagem e promoção da saúde.
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with checklists are useful for the early identification of disorders. The pilot study aimed to 
validate the three checklists from 3 to 5 years old, applied to 45 kindergarten teachers from 
private Brazilian schools, varied SES, educators, female and male, between 30 and 65 
years old. Educators completed online and validated the items against typical markers in 
“Appropriateness for age group”, “Relevance to alert risk”, “Item clarity” and “Discriminative 
framework”. The results revealed the importance in the identification and double advantage: 
appreciation of the educator within the educational context, and reflection for the alert 
surveillance of children’s language, which proved the need for actions of health training for the 
educational system, such as the use of “Children’s Language Risk Identification Checklists”. 
The impact of instrumental educational actions, such as the use of checklists in educational 
contexts, cooperate in the forms of care as an investment in developmental surveillance, 
better performance of cognitive and language skills, fundamental for school success and 
language health, as well as economic benefits investment in early childhood to prevent 
language disorders and promote health.
KEYWORDS: Children’s language, checklist, checklist, educators, preschoolers.

INTRODUÇÃO 
A  linguagem  organizada  em três  níveis, na  forma, conteúdo e  uso,  são 

componentes  indispensáveis para a boa  comunicação,  as perturbações para quaisquer 
uma destas ligações podem causar desordens durante o desenvolvimento  da saúde da 
linguagem (Helland, Lundervold, Heimann & Posserud, 2014). 

A interação com os educadores e a qualidade dos contextos em que crianças do 
jardim da infância estão inseridas como elementos-chave no aprendizado, permitem a 
capacidade de compreender o seu ambiente e regular o comportamento com a linguagem, no 
papel de função reguladora da aprendizagem. Visto que no desenvolvimento infantil, faz-se 
necessário o aferimento da linguagem em pré-escolares dentro dos cenários educacionais 
(Cunha Bragança, Lindgren Alves & Aguiar Lemos, 2014). A escola  privilegia estimulação, 
aquisição e desenvolvimento da linguagem,  oferece à criança ambientes comunicativos 
importantes e condições para facilitar e incentivar o uso da linguagem (Silva, Labanca, 
Melo & Costa-Guarisco, 2014). Na verdade, o jardim da infância se caracteriza pelo veloz 
desenvolvimento do léxico e aumento rápido da linguagem, o que permite a compreensão 
e expressão de mensagens, a elaboração de ideias, interagindo comunicativamente com 
outros para refletir e solucionar eventuais problemas Reyes; Pérez (2014).  

Ressalta-se a importância da interação de qualidade educador/criança  à otimização 
da aprendizagem infantil desde  desenvolvimento da linguagem em contexto de interação, 
ou seja, as interações organizam as condutas e  asseguram o progresso da comunicação. As 
ações mediadoras por parte dos educadores podem criar novos cenários educacionais que 
possibilitem interações  pedagógicas e promotoras de aprendizado De Oliveira et al. (2016); 
Rebelo e Vital (2020). Assim, o papel do educador no processo ensino aprendizagem é um 
sinônimo de mediador, ou seja, aquele que oportuniza  formas e estratégias facilitadoras 
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de aprendizagem, um incentivador, próximo à criança com intencionalidade Carniel et al. 
(2017 e Mello; Grazziotin (2020). 

A vigilância do desenvolvimento dentro dos contextos educacionais pode ser definida  
flexível, longitudinal, contínuo, o que é possível atribuir um potencial da escola para 
influenciar no desenvolvimento das crianças,  se faz indispensável investir na qualidade 
de suas ações e no treinamento de educadores.  A necessidade imperativa de conhecer 
as características do desenvolvimento típico da linguagem, compreender o contexto em 
que ele ocorre e garantir o restabelecimento da saúde em relação à comunicação , o 
educador necessita atualizar  conhecimentos para atuar no sentido da estimulação das 
habilidades linguísticas (Goulart & Chiari, 2007; de Souza Della Barba et al., 2016; Goulart 
& Chiari, 2011) A formação continuada demonstra ter  alto impacto positivo no aumento de 
interações com o jardim da infância, como um processo para a estimulação da linguagem 
no decorrer das práticas pedagógicas, Menotti et al. (2020), e refletir com educadores sobre 
isto contribui para o crescimento do grupo envolvido e na qualidade do trabalho docente 
Mello; Grazziotin (2020).

A pertinência do acompanhamento do desenvolvimento da linguagem infantil no jardim 
da infância possibilita a análise da trajetória do desenvolvimento típico  nos primeiros anos 
de vida, a identificação de crianças com maior risco de perturbações e, consequentemente, o 
estabelecimento de estratégias de intervenção antecipada e promoção do desenvolvimento 
(Guimarães, Assis, Vieira & Formiga, 2015). Uma medida essencial para educadores sobre 
a prevenção do risco de perturbações da linguagem, é a identificação precoce dessas 
perturbações. Para o efeito, é importante o uso de instrumentos contendo orientações sobre 
o desenvolvimento de comportamentos comunicativos saudáveis, estes incluindo listas de 
verificação  precoce, permitindo identificar crianças com uma comunicação saudável e 
crianças com risco de perturbações da linguagem Germano (2011 e Rebelo; Vital (2020 e 
Varela (2010).

Os educadores e profissionais envolvidos com contextos educacionais têm prestado 
considerável atenção à intervenção precoce e à prontidão escolar com pré-escolares. Uma 
das preocupações é a triagem e avaliação da prontidão, que são parte integrante do processo 
de tomada de decisão em relação ao bem-estar educacional das crianças em idade pré-
escolar, e que podem constituir medidas  com parâmetros  de classificação  administradas 
em grupos etários  ou  individualmente Panter; Bracken (2013). A identificação precoce  
é fundamental, a fim de  evitar que este quadro piore ou perpetue para as  perturbações 
da linguagem, o que poderá acarretar diminuição dos índices de reprovações e a evasão 
escolar (Souza et al., 2019). 

Há métodos de avaliação destinados a identificar supostos atrasos no desenvolvimento 
infantil, como por exemplo, o da vigilância do desenvolvimento, na utilização de checklists 
permite detectar os problemas, as limitações presentes no desenvolvimento das crianças, 
como meio de prevenir dificuldades futuras e diminuir os atrasos (Cruz, Dias & Pedroso, 
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2014). As medidas de avaliação rápida e simples, como a realização de programas de 
triagens, possibilitam identificação precoce de crianças com desenvolvimento atípico 
que merecem atenção e ações específicas Cabral de Oliveira et al. (2018). A triagem do 
desenvolvimento no jardim da infância oferece aos educadores a indicação de melhores 
planos de atuação e de intervenções pedagógicas que são potencializadoras de respostas 
positivas (Souza, Chagas & Amoroso, 2017).

No aferimento no jardim da infância por meio de rastreios na observação do 
desenvolvimento da linguagem é possível também avaliar o processo de apropriação de 
conhecimento, sobretudo, evidenciar o que a criança já sabe. Portanto, avaliar não significa 
adequar a criança a padrões pré-estabelecidos, mas acompanhar  e identificar seus 
marcadores de  desenvolvimento (Feitoza, Müller & Cavaton, 2019).O desenvolvimento 
das habilidades linguísticas precedentes são importantes para a prontidão escolar. 
Enquanto algumas crianças que começam a falar mais tarde do que seus colegas retomam 
o vocabulário alguns meses depois, outras continuam atrasadas e permanecem em risco 
de sofrer as perturbações de linguagem Prado et al. (2018).

O objetivo do estudo piloto com 45 educadores do ensino infantil foi a validação final 
dos três checklists de identificação de risco para as faixas etárias de 3, 4 e 5 anos.

METODOLOGIA
A amostra do estudo piloto foi constituída por 45 educadores da infância de escolas 

brasileiras privadas que atuam com os três grupos etários (3, 4 e 5 anos) com nível 
socioeconômico (NSE) variado. A recolha de dados foi realizada na Região Sudeste do 
Brasil, na cidade de São Paulo - SP. Os educadores selecionados para o estudo piloto eram 
todos de escolas privadas, graduados em Pedagogia, do gênero feminino e masculino, 
com faixa etária variante entre 30 e 65 anos, experientes na atuação prática pedagógica do 
jardim de infância e atuantes com os grupos etários de três a cinco anos. Os três checklists 
4 foram inseridos em uma plataforma (Google Forms) para serem respondidos online pelos 
45 educadores da infância que trabalham com as faixas etárias: Checklist de Identificação 
de risco de Linguagem 3 anos; Checklist de Identificação de risco de Linguagem 4 
anos; Checklist de Identificação de risco de Linguagem 5 anos (Apêndice).

Para a execução da tarefa foi apresentado na página de abertura do instrumento o 
TCLE e no texto de apresentação incluído uma escala dicotômica de S (sim para participar) 
e N (não participar) para os quatro critérios correspondidos. A compilação de dados deste 
estudo piloto indicaram o auxílio do instrumento proposto na identificação de riscos nas 
alterações da linguagem, avaliando a utilidade do instrumento e o polimento de pontos 
necessários. 

Os 45 educadores receberam as orientações para esclarecimento  em como 
proceder o preenchimento dos checklists de identificação de risco e as instruções para 
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preparação prévia,  foram os respondentes a completar os checklists, sem nenhuma 
observação direta das crianças implicadas no processo, mas levando em consideração 
a formação profissional e suas práticas pedagógicas inseridas no que diz respeito ao que 
conhecem sobre desenvolvimento de linguagem, tiveram um período temporal determinado 
par responder aos checklists e devolveram em previsão antecedente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise quantitativa dos dados  foi realizada por análise estatística descritiva, com 

análise de dispersão dos dados e análise do poder discriminativo utilizando o programa 
informático SPSS.  Apresentam-se de seguida os resultados obtidos para cada Item de 
cada um dos três checklists, em que se analisou para cada item os quatros critérios;(a) 
Adequação para a faixa etária, (b) Relevância para risco de alerta, (c) clareza do item e (d) 
Marco discriminativo.

1. Checklist de Identificação de risco de Linguagem Infantil 3 anos –18 itens
Item 1 - Omite na fala os fonemas de [k] por[t]?   (Exemplo:  Fala / ama/ para 

[cama] ou /ia/ para [tia]) – 3 anos.O item 1 dos 3 anos revelou-se como não adequada 
para identificar riscos na faixa etária de 3 anos,  com 44,4% e 46,7% em não atender ao 
um marco discriminativo (Tabela 1). Este item específico do subsistema fonológico poderia 
atender melhor a uma faixa etária de 2 anos a 2 anos e 11meses, embora 62, 2% dos 
educadores responderam ser relevante considerar a omissão dos fonemas referidos como 
um risco de alerta a ser considerado. 

a) Adequação para identificação de risco na faixa etária

Frequência Porcentagem Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido
Não 20 55,6 55,6 55,6
Sim 25 44,4 44,4 100,0
Total 45 100,0 100,0

b) Relevância de risco de alerta

Frequência Porcentagem Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido
Não 17 62,2 62,2 62,2
Sim 28 37,8 37,8 100,0
Total 45 100,0 100,0

c) Clareza do item

Frequência Porcentagem Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido
Não 18 40,0 40,0 40,0
Sim 27 60,0 60,0 100,0
Total 45 100,0 100,0
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d) Marco Discriminativo

Frequência Porcentagem Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido
Não 21 53,3 53,3 53,3
Sim 24 46,7 46,7 100,0
Total 45 100,0 100,0

Tabela 1.  Resultados para a item 1 (Omite na fala os fonemas de [k] por [t] - (Exemplo:  Fala / ama/ 
para [cama] ou  /ia/ para [tia]) do checklist dos 3 anos  

Item 12 - Fala frases no gerúndio (verbo auxiliar + verbo terminado em -NDO)? 
(Exemplo: «Eu estou desenhando.» «Eu estou pintando».)

No item 12 (Tabela 3), apesar de 80% dos educadores examinarem o item e 
avaliarem com boa clareza, 62,2% não consideraram adequado para identificação de risco

a) Adequação para identificação de risco na faixa etária

Frequência Porcentagem Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido
Não 17 62,2 62,2 62,2
Sim 28 37,8 37,8 100,0
Total 45 100,0 100,0

b) Relevância de risco de alerta

Frequência Porcentagem Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido
Não 21 46,7 46,7 46,7
Sim 24 53,3 53,3 100,0
Total 45 100,0 100,0

c) Clareza do item

Frequência Porcentagem Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido
Não 9 20,0 20,0 20,0
Sim 36 80,0 80,0 100,0
Total 45 100,0 100,0

d) Marco Discriminativo

Frequência Porcentagem Porcentagem 
válida

Porcentagem 
acumulativa

Válido
Não 19 42,2 42,2 42,2
Sim 26 57,8 57,8 100,0
Total 45 100,0 100,0

Tabela 3. Resultados para o Item 12  ( Fala frases no gerúndio?) do checklist dos 3 anos  
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Checklist de Identificação de risco de Linguagem Infantil 4 anos – 16 itens
Item 3-Troca na fala o fonema fricativo [s] por [ʃ]?  Exemplo: Fala/ chapato/ 

fala[sapato] fala /chapo/ para [sapo]. O item 3, 71,1% não consideraram ser adequada 
para identificação de risco de alerta, 68,9% não julgaram ser relevante. Enquanto 55,6% 
dos educadores compreenderam clareza no item e 66,7% julgaram não ser um marco 
discriminativo para esta faixa etária.

a) Adequação para identificação de risco na faixa etária

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 13 71,1 71,1 71,1

Sim 32 28,9 28,9 100,0
Total 45 100,0 100,0

b) Relevância de risco de alerta

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 14 68,9 68,9 68,9

Sim 31 31,1 31,1 100,0
Total 45 100,0 100,0

c) Clareza do item

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 20 44,4 44,4 44,4

Sim 25 55,6 55,6 100,0
Total 45 100,0 100,0

d) Marco Discriminativo

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 15 66,7 66,7 66,7

Sim 30 33,3 33,3 100,0
Total 45 100,0 100,0

Tabela 3 - Resultados para o Item 3- (Troca na fala o fonema fricativo [s] por [ʃ]?) do checklist dos 4 
anos  

Checklist de Identificação de risco de Linguagem Infantil 5 anos –12 itens
Item 11. Consegue descrever situações e fatos com sequência lógico-temporal e 

coesão (mas ainda pode omitir alguns elementos secundários)? 
Para a item 11, 88,9% dos educadores consideraram o item relevante como risco de 

alerta e 86,7% um marco discriminativo.
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a) Adequação para identificação de risco na faixa etária

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 13 28,9 28,9 28,9

Sim 32 71,1 71,1 100,0
Total 45 100,0 100,0

b) Relevância de risco de alerta

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 5 11,1 11,1 11,1

Sim 40 88,9 88,9 100,0
Total 45 100,0 100,0

c) Clareza do item

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 6 13,3 13,3 13,3

Sim 39 86,7 86,7 100,0
Total 45 100,0 100,0

d) Marco Discriminativo

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 6 13,3 13,3 13,3

Sim 39 86,7 86,7 100,0
Total 45 100,0 100,0

Tabela 4 - Resultados para o Item 11. (Consegue descrever situações e fatos com sequência lógico-
temporal e coesão (mas ainda pode omitir alguns elementos secundários)?) checklist dos 5 anos  

Item 12. Pergunta sobre o significado das palavras?  Exemplo: O que é grampeador? 
Para que serve o grampeador? 

Para a item 12, 82,2% dos educadores apreciaram o item com adequação para 
identificação de risco e relevância, 80% dos educadores classificaram o item como um 
marco discriminativo
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a) Adequação para identificação de risco na faixa etária

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 8 17,8 17,8 17,8

Sim 37 82,2 82,2 100,0
Total 45 100,0 100,0

b) Relevância de risco de alerta

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 8 17,8 17,8 17,8

Sim 37 82,2 82,2 100,0
Total 45 100,0 100,0

d)Marco Discriminativo

Frequência Porcentagem
Porcentagem 

válida
Porcentagem 

acumulativa
Válido Não 9 20,0 20,0 20,0

Sim 36 80,0 80,0 100,0
Total 45 100,0 100,0

Tabela 5 - Resultados para o Item 12 (Pergunta sobre o significado das palavras?) checklist dos 5 anos  

A coleta de dados  colaborou para apreciar com exatidão os checklists de 3 a 5 anos 
e pontuar valores para o aferimento das respectivas items em função dos quatro critérios 
que foram estabelecidos para verificação da correspondência de medidas dos checklists, 
referentes aos quatro critérios considerados:  a) Adequação de identificação de risco para 
faixa etária, b) Relevância de risco de alerta, c) Clareza do item e d) Marco discriminativo. 

Para o “Checklist de Identificação de risco de Linguagem Infantil de 3 anos”, 
alguns itens não foram pontuados significativos, como a item 1 - Omite na fala os fonemas 
de [k] por[t]?   Exemplo:  Fala / ama/ para [cama] ou /ia/ para [tia], em que foi sugerido 
pelos educadores ser mais adequado a identificar a item como risco de alerta e ser aferido 
como um marco discriminativo para crianças menores de 3 anos, pois além de ter obtido 
uma pontuação baixa para critérios examinados, o item tem melhor adequação para ser 
examinado em crianças de 2 anos a 2 anos e 11 meses, portanto foi retirado da versão final 
do checklist de 3 anos.No item 6- Usa a fala para expressar sentimentos? Exemplo: 
«A boneca está triste.»; «Eu estou com medo.», vale ressaltar que os valores referidos 
não atingiram suficiente adequação para identificação de risco, a metade dos educadores 
não interpretaram o item com clareza, aferimento para um marco discriminativo e também 
a ser considerado como um item relevante.E o  item 12- Fala frases no gerúndio (verbo 
auxiliar + verbo terminado em -NDO)? Exemplo: «Eu estou desenhando.» «Eu 
estou pintando», houve pouco adesão por parte dos educadores em pontuar o item 



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas atuais 2 Capítulo 5 52

como relevante para risco de alerta e no item 14 a pontuação foi baixa para o item ser 
ressaltado como um marco discriminativo.Portanto os itens 1, 6 e 12 foram retiradas, pois 
os resultados foram pouco significativas para atender esta faixa etária, o instrumento com 
18 itens passou a ter na versão atualizada 15 itens.

Para no item 3 - Troca na fala o fonema fricativo [s] por [ʃ]?   Exemplo: Fala/ 
chapato/ fala[sapato] fala /chapo/ para [sapo], obteve-se 71,1% de não  adequação para 
identificação de risco de alerta,  68,9 % de não relevância para risco de alerta e  66,7 % de 
não marco discriminativo. Hipoteticamente, os educadores devem não ter compreendido 
o alfabeto fonético, já que não faz parte de suas habilidades e competências dentro 
das perspectivas pedagógicas, usar tais transcrições fonéticas. A clareza do item pode 
ser melhorada, a partir da substituição do alfabeto fonético, pois considerou-se um dado 
relevante apesar da não compreensão dos códigos fonéticos por parte dos educadores, 
portanto este item na versão catualizada foi excluído, o Checklist para a faixa etária de 4 
anos. Dessa forma, o checklist para  que tinha 16 itens, ficou com 15 itens na sua versão 
final.

Para Checklist de Identificação de risco de Linguagem Infantil 5 anos, os itens 
avaliados a fim de aferirem os riscos para identificação de risco de alerta e apreciadas 
para observar o desenvolvimento da linguagem, apresentaram  para os quatro critérios, 
boa pontuação no instrumento como um todo.Os itens 11 e 12  atingiram pontuação entre 
77,7% e 82,2% o que demonstra ser muito significativas para a composição do checklist na 
faixa etária de 5 anos.

Por conseguinte, a construção dos checklists  neste formato apresentaram dupla 
vantagem: permite a apreciação do educador da infância dentro do contexto educacional, 
sem nenhum tipo de interferência do educador e  podem trazer um recorte de  reflexão 
centrado para a vigilância dos riscos de alerta do desenvolvimento da linguagem infantil. 
Os checklists podem ajudar na compreensão acerca das interações comunicativas 
presentes na situação educacional, além de servir como uma estratégia favorecedora para 
a operacionalização sobre como os educadores da infância podem contribuir de maneira 
efetiva e assertiva para com o desenvolvimento da saúde linguagem infantil. O critério 
que diz respeito específico para a Clareza do item, quando pontuado com valores baixos 
em relação aos outros critérios, justificou-se   também os outros de estarem menores, o 
que podemos na conjuntura compreender que educador da infância não apreendeu a item 
proposta para o item referido no checklist. 

Em vista disto, o aferimento dos educadores em relação os itens que pontuam o 
subsistema fonológico, não foi  considerada  pertinente para constituir o checklist de 3 e 4 
anos estes dados portanto, corroboram que os educadores precisam cada vez mais serem 
orientados e capacitados sobre aspectos do desenvolvimento da linguagem, principalmente 
sobre o subsistema fonológico para atuarem com melhor prontidão frente a vigilância e 
identificação de risco de alerta para as alterações que podem indicar as perturbações da 
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linguagem.   
Os checklists, são úteis para avaliar crianças que estão aparentemente bem, mas 

que podem apresentar perturbações da linguagem, constituindo fatores de riscos para  
problemas potenciais que podem ameaçar a base de desenvolvimento da criança (Johnson-
Staub & CLASP, 2014; Pérez-Pereira & Resches, 2011). Assim, caracterizam-se  como 
meios de promoção na instrumentalização, pois permitem funcionar como indicadores dos 
marcos do desenvolvimento infantil (Davies et al., 2016; Goulart & Chiari, 2011; Labanca 
et al., 2015; Losapio & Pondé, 2008; Di Rosa et al., 2016; Sim et al., 2013). Este rastreio 
precoce e frequente desde o jardim da infância, contribui com a intervenção antecipada 
antes da educação formal,  no desenvolvimento saudável da linguagem infantil ( Guarini et 
al., 2016;  Moodie et al., 2014; Sigolo & Aiello, 2011; Wankoff, 2011).

Portanto,  checklists para rastrear o desenvolvimento da linguagem  em contextos 
educacionais e utilizados por educadores da infância  de 3 a 5 anos,  apresentam vantagens 
por abranger as dimensões da linguagem e  servem como um rastreio para intervencionar 
na precocidade da linguagem infantil (Moodie et al., 2014; Silva et al., 2019). A atenção 
antecipada, através dos checklists, garante e promove o desenvolvimento infantil como 
subsídio para fomentar a  qualidade na vigilância do desenvolvimento infantil Caminha et 
al. (2017 e Coelho et al. (2016 e Figueiras et al. (2005 e Lamego et al. (2018 e Lusquinhos; 
Carvalho (2017 e Mendonça; Lemos (2011 e Oliveira (2013 e Pérez-Pereira; Resches (2011 
e Pizolato et al. (2016 e Romeu Weliton Caputo et al. (2011 e Rosot et al. (2018 e Da Silva 
et al. (2019 e Torras-Mañá et al. (2014 e Viana et al. (2017) 

Pode-se constatar que o rastreio deve vir a ser uma prática contínua e diária dentro 
do jardim da infância, visto que os educadores tem oportunidades de operarem de forma 
discreta e indireta dentro dos contextos educacionais e apreciarem a saúde da linguagem 
infantil em  seus grupos etários,  em relação aos preditores esperados para a faixa etária 
correspondente, tido como marcos discriminativos, através deste processo os educadores 
da infância, terão a possibilidade de observarem e constatarem os marcos esperados já 
adquiridos e os progressos das etapas esperadas para a faixa etária, bem como, suas 
dificuldades, necessidades e retrocessos.Portanto, criar condições e ferramentas para 
que o educador atue com maior prontidão, assertividade e interesse no desenvolvimento 
da linguagem infantil, tornando-o agente promotor para o diálogo entre a educação e a 
saúde é uma consonância possível de ser alcançada nos espaços intersetoriais e nas 
práticas profissionais que propiciem o desenvolvimento conjunto de ações que promovam 
melhor desenvolvimento geral do ser humano. A carência de publicações de checklists 
da linguagem infantil que abrangem os domínios da linguagem para a faixa etária de 3 
a 5 anos, na área da saúde da Linguagem infantil é um fator incentivador a continuar na 
produção de conhecimento neste âmbito de pesquisa.

Estes checklists podem trazer um impacto significativo e positivo no desenvolvimento 
da saúde da linguagem infantil, pois revelam um aferimento para nortear e ou medir o 
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desenvolvimento da linguagem infantil com os grupos etários (3 a 5 anos) do jardim da 
infância na ótica de atenção conjunta dos educadores da infância.Neste sentido, pode-se 
afirmar o uso de “Checklists para identificação de risco da linguagem infantil” contribui 
como um elemento integrante e regulador no processo do   desenvolvimento da saúde 
infantil. Achou-se oportuno referir que uma das principais vantagens dos checklists (de 3 a 
5 anos) que consiste no fato de servirem como meio de rastreio na prática pedagógica do 
educador, ou seja, através da observação e análise do conjunto de itens que caracterizam 
as dimensões da linguagem das crianças o educador terá  a possibilidade de refletir sobre 
a sua prática, adaptá-la, readaptá-la e organizá-la de acordo com as necessidades das 
crianças, atentos para os riscos de alerta. Assim sendo, uma das principais vantagens dos 
checklists é de constituírem um complemento dos restantes instrumentos de avaliação 
do desenvolvimento da saúde infantil, visto que evidenciam e valorizam as competências 
adquiridas pelas crianças de uma forma regular e sistemática ao longo de um período.  

A principal desvantagem é de ser um checklist  que requer  disponibilidade por parte 
do educador para a aplicação e, apesar de ser um instrumento fácil de usar, a sua consulta 
é morosa devido ao elevado número de trabalhos que possui. O outro fator relevante que 
complementa  para redigir documentos, artigos e trabalhos sobre como se deve processar 
e realizar o rastreio da linguagem infantil no jardim da infância, bem como, o aferimento 
das condutas e a promoção da saúde da linguagem infantil.Finalmente, ressignifica-se a 
necessidade de  ações de vigilância  aos rasteiros nos  contextos educacionais, como é 
o caso de checklists  para educadores da infância caracterizados como vigilantes, já que 
os pareceres descritivos, fichas de avaliação, e demais formas de registro, muitas vezes, 
não informam sobre níveis evolutivos das dimensões da linguagem infantil, e que estes 
instrumentos também possam vir  atender pelo viés de  políticas públicas que tenham como 
um dos objetivos garantir a qualidade da saúde da linguagem infantil.

É imensurável a vantagem do uso para  que os educadores se sintam encorajados e 
ancorados em apoio, quando sentirem as necessidades em averiguar se o desenvolvimento 
do seu grupo etário pode indicar um risco de alerta, mas acima de tudo se sentirem 
motivados a usarem  como suporte de prevenção dentro dos contextos educacionais, para 
que tenham auxílio na saúde da comunicação humana.

Os benefícios da identificação precoce das perturbações de desenvolvimento da 
linguagem são incontestáveis. Os instrumentos do tipo checklists se configuram como 
uma boa estratégia para detectar as perturbações e auxiliarem no monitoramento dos 
progressos alcançados. Para tanto os educadores da infância precisam ser capacitados 
para identificar os marcos das principais fases da aquisição da linguagem, na identificação 
de risco de alerta. Portanto, há necessidade de um maior investimento na construção de 
instrumentos de rastreio da linguagem de pré-escolares que possam vir a ser utilizados 
em contextos educacionais. Finalmente, devemos ressalvar a necessidade de mais ações 
de   formações adequadas aos temas de saúde para o sistema educativo, como o uso dos 
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“Checklists de identificação de riscos da linguagem infantil” por educadores da infância.O 
trabalho em conjunto com educadores da infância, pautados na prática educacional, podem 
fornecer conhecimentos e subsídios que permitam identificar alterações que podem ocorrer 
no percurso do desenvolvimento da linguagem, as dificuldades de linguagem, comunicação 
e aprendizagem futuras. A partir deste conhecimento, os educadores poderão adotar 
prevenções e soluções específicas no nível individual e coletivo em suas práticas diárias, 
modificando, aprimorando e aprofundando o desenvolvimento geral infantil. 

CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se portanto que o impacto de ações educacionais instrumentalizadas, como 

a construção e uso dos checklists utilizados em contextos educacionais, cooperam nas 
formas de atenção nos primeiros anos como investimento de vigilância do desenvolvimento, 
melhor desempenho no desenvolvimento de competências cognitivas e da linguagem 
que são fundamentais para o sucesso escolar e saúde da linguagem infantil.  Monitorar o 
desenvolvimento infantil é uma forma de trazer benefícios econômicos de investimento na 
intervenção da primeira infância para promoção e prevenção em saúde de comunicação 
humana, que se configurem para os educadores da infância. Pontuar pesquisas futuras e 
a partir da identificação precoce de 0 a 3 anos como este estudo é uma alavanca como 
ponto de partida para outros estudos e investimentos na criação de instrumentos que 
possam ser elaborados para educadores da infância a fim de serem usados em contextos 
educacionais, assim contribuindo para a promoção e prevenção em saúde da linguagem 
infantil bem como seu aferimento.
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APÊNDICES 
Checklist de identificação de risco de linguagem 3 anos  

Nome da Instituição:                                                                            Data de checagem;
Nome do aluno; 
Educador responsável;                                                                        Ano/série:                            
Instruções aos educadores; por favor, classifique cada item de acordo com a frequência com 
que observa o comportamento descrito, usando a escala dicotômica S(sim) e N (não). Para esta 
classificação, deve considerar as produções da criança nas situações em que a linguagem ocorre 
com maior frequência e espontaneidade, tais como; brincadeira livres, rodas de conversa, rodas de 
leitura, hora do parque, hora do lanche, aulas de Artes, os jogos de imitação, brincadeira simbólicas 
entre os colegas da turma, nas atividades de vida diária, nas explicações de jogos, nos pedidos de 
informações ou os relatos diários.

S
 Sim

N
Não

1 Troca na fala os fonemas de [k] por[t]?   Exemplo: Fala /tama/ para [cama] ou /
topo/ para [copo]

2 Troca na fala o fonema de[t] por[k]ou[q]?  Exemplo:  Fala /tatu/ para [cacu] ou / 
taiu/ para [caiu]

3 Troca na fala os fonemas de [d]por [g]? Exemplo:  Fala / dalinha/ para [galinha] 
ou /dato/ para [gato]

4 Diz o nome de algum amigo do grupo?
5 Fala alguns advérbios relacionados à lugar?  Exemplo: “Eu vou brincar aqui em 

cima.”; “O lápis está embaixo da mesa.”
6 Faz uso na fala dos pronomes; ele, ela. Exemplo:  O macaco está com ele. Ela 

abriu a mochila
7 Faz uso dos plurais regulares na fala; Exemplo: um galo, dois galos
8 Usa na fala diminutivos ou aumentativos?  Exemplo:  “ Eu perdi o meu ursinho.”; 

“Eu vi um lobo grandão.”
9 Começa a falar sobre ações futuras?   Exemplo: “Ele vai embora”; “Eu queria ir 

ao parque.”
10 Faz perguntas utilizando o “Por que “? Exemplo; Por que o rei está sem coroa?  
11 Usa imperativos na fala?  Exemplo:  “Me passe o lápis ...”  (quando vai pintar ou 

desenhar)
12 Relata uma experiência sem que lhe seja solicitado? Exemplo: Conta uma nova 

experiência do dia anterior - Um dia no dentista; um evento novo na escola. - 
13 Usa frases para realizar um pedido? Exemplo: Eu quero subir na balança. 
14 Usa frases para realizar uma ordem? Exemplo: Pegue a minha mochila.
15 Consegue transmitir suas intenções nos diálogos com interlocutores? Exemplo: 

-Você quer ir no parque? (interlocutor) -Não, quero brincar com a boneca! 
(criança)
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Checklist de Identificação de risco de Linguagem 4 anos 

Nome da Instituição: 
Nome do alun                                                                                      Data de checagem:
Educador responsável:                                                                        Ano/série:                            
Instruções aos educadores; por favor, classifique cada item de acordo com a frequência com 
que observa o comportamento descrito, usando a escala dicotômica S(sim) e N (não). Para esta 
classificação, deve considerar as produções da criança nas situações em que a linguagem ocorre 
com maior frequência e espontaneidade, tais como; brincadeira livres, rodas de conversa, rodas de 
leitura, hora do parque, hora do lanche, aulas de Artes, os jogos de imitação, brincadeira simbólicas 
entre os colegas da turma, nas atividades de vida diária, nas explicações de jogos, nos pedidos de 
informações ou os relatos diários.

S
Sim

N
Não

1 Troca na fala os fonemas palatais de [ʃ] por [s]? Exemplo: Fala /supeta/ para 
[chupeta] ou /suva/ para [chuva]

2 Troca na fala os fonemas palatais de [ʒ] (ge/gi) por[z]? Exemplo: Fala /  ʒ irafa / 
para [girafa] 

3 Troca na fala o fonema  por [ʒ] por [`z]  ? Exemplo:  Fala /ʒanela/ para [janela] 
fala /ʒacaré/ para [jacaré]

4 Usa na fala o fonema vibrante [r] brando?  Exemplo: [muro] [coroa] [careca]
5 Conversa enquanto brinca de faz de conta? Ex: Brinca de ser um super-herói, 

princesas ou personagens
6 Faz comentários sobre as propriedades dos objetos?  Exemplo:  se um objeto é 

duro, mole ou liso.
7 Verbaliza nos discursos orais os advérbios de lugar? Exemplo: fora/dentro; em 

cima/embaixo atrás/na frente; perto/longe. Exemplo:  Ele se escondeu atrás da 
árvore. Ela entrou na casinha de brinquedo.

8 Usa na fala formas indefinidas do sujeito (alguém ou ninguém)? Exemplo: 
Alguém bateu na porta!
Ninguém entrou aqui

9 Usa na fala os verbos irregulares no tempo passado, ainda de forma incorreta? 
Exemplo: «Eu fazi o desenho para o papai.»  Ela mentirou “

10 Diz o primeiro e último nome, quando é perguntado? 
11 Usa a linguagem para resolver disputas entre colegas?  Exemplo:  Agora é a 

minha vez de escorregar!
12 Responde perguntas de causalidade?  Exemplo:  “Porque a balança quebrou” 
13 Antecipa acontecimentos no futuro quando fala?  Exemplo: “O que vamos fazer 

depois da aula? 
14 Inicia a conversa, responde ao interlocutor e mantém o tema da conversa? 

Exemplo; (educador) -Onde está sua mochila?
 (criança) -Esqueci no carro.
 Verificar se mantém uma sequência na conversa
(educador) – Como você vai trabalhar sem material?  (criança) – Eu uso do meu 
amigo.

15 Faz pedidos com justificativas? Exemplo: Para com isso, você está me 
chateando!

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_sonora
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_sonora
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_sonora
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Checklist de identificação de risco de linguagem - 5 anos 

Nome da Instituição:                                                                       Data de checagem;
Nome do aluno; 
Educador responsável:                                                                   Ano/série:                            
Instruções aos educadores; por favor, classifique cada item de acordo com a frequência com 
que observa o comportamento descrito, usando a escala dicotômica S(sim) e N (não). Para esta 
classificação, deve considerar as produções da criança nas situações em que a linguagem ocorre 
com maior frequência e espontaneidade, tais como; brincadeira livres, rodas de conversa, rodas de 
leitura, hora do parque, hora do lanche, aulas de Artes, os jogos de imitação, brincadeira simbólicas 
entre os colegas da turma, nas atividades de vida diária, nas explicações de jogos, nos pedidos de 
informações ou os relatos diários.

S
Sim

N
Não

1 Omite na fala o som de {R}em final de sílaba? Exemplo: Fala /paque/ para 
[parque] ou /poco/ para[porco].

2 Troca grupos consonantais com [l] e [R] entre si? Exemplo:  /blavo/ para [bravo] 
ou / pranta/ para [planta].

3 Omite os grupos consonantais com [L] e [R] entre si? Exemplo:  Fala /pato/ 
para [prato] ou /busa/ para[blusa].

4 Faz perguntas para obter informações. Exemplo: “Onde é a sala dos 
professores?” 

5 Usa formas corretas dos verbos irregulares no pretérito perfeito. Exemplo: Eu 
quis assim. Eu fiz a lição.

6 Usa na fala verbos irregulares no presente?   Exemplo :Eu sei escorregar.    
7 Usa na fala períodos simples e compostos com uso de conjunções? Exemplo: 

Eu não vim na aula porque estava doente. Ele brigou comigo, mas eu não fiz 
nada.

8 Inicia e mantém conversação com turnos mais prolongados? 
9 Faz diálogos com dois ou mais colegas de classe ao mesmo tempo? 
10 Introduz novos temas ou informações relevantes na conversa? Exemplo: 

(durante a pintura de um desenho de alimentos, a criança diz)
- O bolo é gostoso. Eu gosto de bolo de chocolate. Eu fui no aniversário do meu 
primo no fim de semana.

11 Consegue descrever situações e fatos com sequência lógico-temporal e coesão 
(mas ainda pode omitir alguns elementos secundários)?
 Exemplo: Eu fui na aula de Artes, mas esqueci meu avental. Aí a professora 
me emprestou um avental para eu não sujar a minha roupa. Eu desenhei um 
caminhão. 

12 Pergunta sobre o significado das palavras?  Exemplo: O que é grampeador?
Para que serve o grampeador? 
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